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Introdução e Objectivos

A presença de Sp, detetado por PCR, numa elevada proporção de amostras de saliva foi reportada
previamente. Tendo-se obtido resultados semelhantes num grupo de crianças portuguesas, comparámos os serotipos
presentes em secreções nasofaríngeas (NF) e na saliva.

Metodologia

Em 2015 obtivemos pares de saliva e secreções NF em 96 crianças dos 6M-6A em infantários. Efetuámos cultura
utilizando métodos padrão e, quando ocorreu crescimento bacteriano, foi feita extração de DNA. Utilizámos qPCR de
gene único para Sp (lytA; positiva se Ct≤35). Obtivemos 49 pares de amostras simultaneamente positivas para Sp que
foram serotipados utilizando uma técnica molecular de microarray.

 

Resultados

Das amostras da NF, 45/49 apresentaram evidência de Sp por microarray, 3 eram estreptococos não-Sp e num caso
não havia Sp ou espécies relacionadas. Em 28 foi detetado serotipo único e em 9 múltiplos. Em contraste, apenas 3/49
amostras de saliva tinham evidência de Sp por microarray, em cada caso correspondendo ao Sp detetado na NF da
mesma criança; nos 3 casos, Sp era pouco abundante quando comparado com a NF (23A: 5% vs 95%; 35F: 4% vs 99%;
9N: 1% vs 100%) e numa mistura complexa de outras espécies. O número médio de espécies de estreptococos
detetado na NF foi 1,6 e na saliva foi 4,3.

Conclusões

Estes resultados sugerem que a deteção de Sp por qPCR na saliva de crianças poderá refletir a presença de
estreptococos da flora oral geneticamente relacionados, geralmente em misturas complexas de espécies. Embora
estes achados não eliminem definitivamente a possibilidade de presença de um pequeno número de Sp viáveis, cuja
presença é mascarada pela flora microbiana oral, sugerem que a transmissão de Sp pela saliva pode ser menos
importante do que pelas secreções nasais nessa faixa etária.


